
Cada brasileiro já deve US$ 765 
Sem contar os US$ 700 cos estrangei 

O restante dos juros nes- (se a média da Líbor de 
telim' no mínimo 765 dóla- 	 seis meses ficassem' ern te período foi pago basica- res, pelos cálculos oficiais: mente com os enormes sal- 10,5%). Além disso, .esta-
a dívida externa de US$ mos rolando com os banco  entre as exportações e 91,16 bilhões em dezembro importações (US$ 16,3 bi- e com os governos dos 

lhões líquidos em três anos, do ano passado terá subido 	 países industrializado 
em doze meses US$ 9,28 bi- pelas estimativas do Banco quase US$ 8 bilhões relati-
lhões, para fechar 1984 em. Central). No mesmo perlo- vos às amortizações db 
pelo menos US$ 100,4 bi- do as amortizações devidas principal devido em 1984 r 
lhões, de acordo com o anualmente por conta da ou seja, o serviço da dívida 
"programa de ajustamen- dívida foram renegociadas chegará a uns US$ 19 lá-
to _ dentro dos chamados Pro- lhões, incluindo a pequena " combinado com os cre- 
dores e com o Fundo Mone  
tário Internacional (FMI). 	jetos 2 (US$ 4,95 bilhões na parcela de amortizaçõe 

Aproximadamente 80% "fase I" e US$ 6,25 bilhões que será paga (US$ 1,7 bf- , 
na "fase II" atual, incluin- lhão). 

deste débito está contrata- do débitos para com o Clu- 	 i 
do com base em taxas flu- be de Paris) ou pagas (US$ 	Todo o dinheiro obtido 
tuantes de juros, que acom- 12,4 bilhões em três anos). 	com as exportações, após o 
panham a libor (taxa inter- 	 pagamento das importas- 
bancária de Londres) de 	Estes números incluem cões (estimadas iniciat- 
seis meses - por sua vez de- os US$ 6,5 bilhões do atual mente em US$ 15,5 bilhõeS 
terminada pela prime rate empréstimo-jumbo da "fa- este ano), e ainda o novo 
(taxa preferencial que os se II", do qual só entrou até empréstimo-jumbo mais 
grandes bancos america- agora US$ 3 bilhões. Este os empréstimos de nove 
nos cobram de seus melho- dinheiro, somado a US$ 400 anos de prazo feitos para 

dívida dos bancos brasilet- 
ros no exterior, somadas 
aos créditos comerciais dé 
curto prazo tudo isso para 
pagar US$ 11 bilhões de ju 
ros e ainda aumentar a 
dívida externa bruta em 
US$ 9,28 bilhões até dezein 
bro, sem que o desenvolvt- 
mento de atividades prochi- 

ttlyas tenha sido beneficia- 
do diretamente com novos 

ção monetária" de lá) nos lhão. 
juros devidos - e não, como 	Na próxima semana en- 
'seria ó normal, no princi- tra a parcela trimestral do 
pai. Se o BNH adotasse jumbo, de US$ 875 milhões, 
aqui este artifício, o mutua- _e depois o Banco Central 
rio que toma Cr$ 30 milhões- deve manter uma posição 
emprestados iria pagar, no de caixa que chegaria a 
primeiro ano, Cr$ 60 mi- mais de US$ 1 bilhão no fi-
lhões só de juros segundo nal do ano - isto é, se não 
Kanitz. acontecessem imprevistos 

O simples exame dos nú- como a elevação dos juros 
meros da dívida brasileira externos, ou eventuais alte-
é suficiente para ver , que rações nos preços do petró-
estamos pagando muito leo, ao lado do aumento no 
mais do que devemos: so- protecionismo etc. O res-
mados os pagamentos tante do jumbo pingará em 
líquidos de juros ( US$ 31,6 parcelas trimestrais, sem-
bilhões) com as amortiza- pre após a liberação da 
ções do principal (US$ 26 tranche do FMI que, por 
bilhões) de 1982, 83 e previ- sua vez, depende do cum-
sões oficiais de 84, o Brasil primento das metas da 
terá pago em três anos US$ Carta de Intenções. Quanto 
57,5 bilhões, que represen- aos pagamentos, sobre ca ,  
tam um serviço da dívida da novo atraso que houver 
equivalente a mais da me- vamos pagar juros, taxas 
tade do total devido em de- etc. 
zembro próximo. E nestes 
três anos não entrou ne- 	Somente este ano o país, 
nhum empréstimo dos ban- pagará no mínimo US$ 11 

- - 

ros para in-
milhões que pagaremos a vestimento em obras e Aro-
mais por causa do recente jetos, mas apenas dois 
aumento de 1% na taxa jumbos (US$ 10,7 bilhões) 
preferencial americana, ao para completar o paga-
final deste ano cada brasi- mento de juros externos. 
feiro estará devendo no ex- 

bilhões de . juros, se nãb 
ocorrerem. novas altas. na  
prime e na libor, embora o 
"programa de ajustamentb 
conte com pagamentos de 
U.S$ 10,6 bilhões líquid4 

res clientes), pela interco- rolar as amortizações e milhões da parcela do cre- 
municação do mercado dito do FMI no primeiro tri-
mundial de dólares. Isto mestre, foi utilizado para 
quer dizer que a dívida au pagar o principal e os juros 
menta a cada vez: que os atrasados no exterior des-
bancos americanos resol- de agosto do ano passado 
vem pagar um pouco mais (cerca de US$ 2,4 bilhões 
pelos depósitos a prazo de pelas contas oficiais) e pa-
seus clientes. 	 ra formar uma reserva de 
. , Mais do que isso: de acór- caixa que, somando outras 
do com a tese do professor en tradas decorrentes de 
de Contabilidade da USP, exportações4 vista, esta.r;.  
Stephen Kanitz, a dívida do ria em torno de ffl.$$J,6 bi 
Terceiro Mundo para com lhão - sem contar/ 0 juros, k.k•ikvestimentos. 
os bancos americanos está caPitalliad•:&:(jfitoS .sobre 
Montada em cima de um juros) referentes aos atra- ' ,Suem um ano o Brasil int 
artifício que contábil que sos, que serão pagos 'até o vestisse hipoteticamentê 
embute a inflação dos Es- próximo dia 23, e poderiam aqui dentro o serviço da 
tados Unidos (ou a "corre- estar acima de US$ 1 bi- dívida externa tnaiS -nStiPet ts ,  rávit de US$ 9,1 bilhoes est 

perado em 1984, poderia 
construir outra 'tabu, out 

Ara Tucuruí, unia nova Fer 
rovia do Aço outra. Açomil 
hás ainda --um ,segundo.,-,,,  
Projeto Cárajás - So - Para 
se ter idéia do que'estamos 
deixando de realizar para 
honrar uma dívida cujo sala 
do, foi elevado de US$ 50 bi; 
lhões em 1979 para mais de 
US$ 91,1 bilhões em 1983, 
por causa , dos juros. Se 
acontecer a "catástrofe';  
temida pelo ministro Ema= 
ne Galvêas, e a taxa inter 
nacional voltar ao pique de 
20% registrada em 1981; 
não adiantará o atual saf 
crifício do desenvolvimeii4 
to interno para gerar excet 
dentes exportáveis, sim ;  
plesmente porque será int 
teiramente impossível con 
tinuar honrando os conit 
promissos sem renegOci« 
também a parcela dós ; -ju4 
ros. 


